
Samuel Medeiros – escritor/contista, 
pertence à ASL

O tempo, nesse dia, estava incerto como se 
duvidasse de si mesmo. Alfredo olhava para 
o céu desconsolado, há dias andava aflito pe-
la falta de chuvas para sua incipiente planta-
ção, e hoje parecia que as nuvens finalmente 
davam o ar da graça sem, no entanto, a real 
promessa de água. O sítio encontrava-se 
rodeado de formigas oportunistas da seca, 
e destruidoras das plantas mais comuns. 
Precisava fazer alguma coisa naquele dia, co-
mo, por exemplo, se enfiar na lavoura e plan-
tar aquela leva de feijão porque estava na ho-
ra. Mas sem chuva... Resolveu esperar.

Enrolou o palheiro com a calma dos des-
coroçoados, e observou novamente o céu 
parcialmente nublado naquela manhã. 
Nada havia a fazer, resolveu executar a úni-
ca atividade que gostava: caçar. Foi buscar a 
espingarda Nega-Fogo, como ele a chamava, 
porque por diversas vezes o havia decep-
cionado, quando quis atirar nuns porcos do 
mato que teimavam em fuçar sua horta, e 
em outras ocasiões. Azeitou-a, olhou a mu-
nição se estava de acordo, e resolveu sair 
para o campo buscar alguma caça que lhe 
desse suficiente carne para o dia.

Bebeu umas boas talagadas da moringa 
com água fresca, e pôs-se a andar distraí-
do, afastando-se de tudo, da casa, de outras 
casas das redondezas, até um lugar onde o 
cerrado estava completo. Achou um cupim 
mais ou menos alto onde podia observar ao 
longe a paisagem, e a visita de um possível 
animal que fosse o destinatário de sua es-
pingarda. Quedou-se na distração dos ino-
centes, foi tomado de um torpor inusitado, 
entrou num mundo irreal, ficou parado co-
mo uma estátua apenas olhando ao longe 
praticamente ausente de si mesmo. Saiu de 
repente dessa mesmice quando notou um 
belo veado-mateiro calmamente pastando 
entre uns arbustos. 

O bicho estava à distância, mas não tão 
longe que sua mira não pudesse perdê-lo. 
Permaneceu longo tempo observando, ten-
tando a melhor localização para acertar o 
tiro que deveria de ser único e certeiro. Deu 
asas à imaginação: como a penúria estava 
chegando, a seca o estava abatendo, esta 
seria uma boa oportunidade para iniciar al-
guns negócios. Viajou em pensamento se-

guindo etapas: mataria o veado, levaria para 
casa onde tiraria a carne para o sustento da-
queles dias; o couro, depois de limpo e seco, 
curtiria adequadamente e o venderia no po-
voado; com o dinheiro, compraria algumas 
galinhas de raça, melhores poedeiras que as 
poucas de seu galinheiro; venderia os ovos 
e os frangos que fatalmente nasceriam dali. 
Em seguida, com a grana, compraria algu-
mas vacas de onde pudesse tirar leite sufi-
ciente para fabricar o queijo que aprendera, 
quando jovem, na fazenda de seu avô. Com 
farta distribuição do produto muito procura-
do por ali, compraria uma ximbica para ven-
der na cidade tanto esses queijos, como ovos 
e demais produtos da chácara. 

O negócio só podia prosperar. Não havia 
como falhar, pensava olhando para o ma-
teiro que lá permanecia imperturbável. Seu 
queijo, de inigualável qualidade, alcançaria 
sucesso de vendas, logo aumentariam as 
encomendas, e deveria contratar alguns em-
pregados para ajudar na produção. Assim 
teria mais tempo para fiscalizar os trabalhos, 
e dedicar-se a outras atividades lucrativas. 
Logo as vacas se tornariam uma boa mana-
da, e ele as venderia a bom preço, só via di-
nheiro entrando. Pensou na ampliação da 
casa com uma ampla varanda, e teria como 
empregada uma bela mulata que lhe fizesse 
também os chamegos mais necessários. 

Cada vez mais entusiasmado com o su-
cesso, assim imaginava: numa dessas tardes, 
quando já não havia nada a fazer, se sentaria 
na varanda numa cadeira de balanço e orde-
naria bem alto:

– Vai fazer mate, nêga!
Decepcionado com o rompante, baixou a 

Nega-Fogo e observou alguns pingos de chu-
va. O tempo havia resolvido mudar pra valer. 
O plantio do feijão continuava nos planos.

Maria da Glória Sá Rosa 
– escritora, ativista cultural, 
pertenceu à ASL

O livro é o objeto mágico indis-
pensável às mudanças em todos 
os setores da vida humana, es-
pecialmente às transformações, 
que só a educação sabe provo-
car. Sempre que lemos, persona-
gens e paisagens se materializam 
em nossas mentes, sonhos e de-
sejos são reconstruídos pela for-
ça da memória, história pessoal e 
sensibilidade.

Enquanto deslizamos pelas ve-
redas da leitura, nossa mente e 
percepções trabalham com grande 
rapidez e concentração. Daí a im-
portância da leitura na formação 
da mentalidade dos estudantes. 

A literatura é a máquina que 
armazena o mundo de signos, 
que acreditamos terem sido es-
critos para nós e que nos ajudam 
a sermos melhores. Pela capaci-
dade de estimular a metalingua-
gem, recria formas que, mesmo 
sem fazerem sentido, são deten-
toras de aspectos ligados à bele-
za, à liberdade, enfim à poesia, 
que edifica a alma, e ao conheci-
mento, que enriquece a mente.

Precioso veículo para a des-
coberta de valores profundos da 
realidade humana, dá asas ao 
espírito crítico, motor das mu-
danças históricas, responsáveis 
pela presença da liberdade, da 
prosperidade e da justiça.

As palavras são alimento, espa-
ço de sobrevivência em socieda-
des anestesiadas por produtos ele-
trônicos. A poesia quebra paradig-
mas, elabora seus códigos, inventa 
sua realidade única e insubstituí-
vel. A prosa tem seus próprios es-
quemas, necessita de mensageiros 
vivos, que possam dar novo ardor 
a passagens áridas. Ambas se en-
contram vivas na literatura, nos 
sonhos e na sabedoria dos criado-
res de obras literárias.

Aos Professores, diante do rei-
no das descobertas, cabe arre-

batar e conduzir os alunos com 
clareza e entusiasmo ao mundo 
das ideias mais difíceis e impene-
tráveis.

A função da literatura mais que 
persuadir é provocar. O lugar do 
escritor, quer ele trabalhe numa 
biblioteca, numa cabana ou nu-
ma LAN house é recriar a vida, é 
sustentar sua escrita.

A linguagem não surgiu no 
homem. O homem surgiu com a 
palavra.

O livro abre clareiras na flores-
ta dos enganos, visto que a litera-
tura, além de espelho, é a janela 
por onde escorre a realidade. 
Quem lê pouco, ou só percorre 
inutilidades, dispõe de repertório 
mínimo e torna-se deficiente de 
vocábulos para se expressar.

Ler é plantar sementes, é 
aprender a respirar, a transpor as 
montanhas do óbvio.

Nenhuma tela, nenhum filme, 
nenhum DVD substitui o livro, 
que, apesar das mudanças da 
tecnologia, permanece único e 
insubstituível em sua capacida-
de de recriação de mentalidades 
aptas a pensarem o mundo e a 
agirem sobre ele. Como objeto 
de investimento de desejos e so-
nhos, história a um só tempo do 
eu e do mundo, precisa sobrevi-
ver para que a vida tenha sentido 
e dignidade.

Paulo Corrêa de Oliveira 
– escritor/cronista, teatrólogo, 
membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras
	
É impressionante como certas figuras 
do nosso passado, que tiveram algu-
ma participação especial na história 
de Mato Grosso do Sul, sumiram dos 
registros da memória regional.

Uma dessas figuras injustiçadas 
é o padre Julião Urquia. Ele é uma 
referência nos primórdios da funda-
ção das cidades de Campo Grande e 
Aquidauana.

Padre Julião, espanhol de nascimen-
to, foi sepultado num modesto túmulo, 
isolado, atrás do cruzeiro central, no 
cemitério municipal de Aquidauana. 
Há alguns anos ignorado, pois já não 
havia mais nenhuma placa de identifi-
cação na sua sepultura.

Paulo Coelho Machado nos reve-
la que, em 4 de março de 1879, padre 
Julião, então vigário de Miranda, foi 
chamado pelo fundador de Campo 
Grande, José Antônio Pereira, para 
rezar a primeira missa no novo povo-
ado e inaugurar o modesto templo da 
Igreja de Santo Antônio, junto à Rua 
Velha (26 de Agosto). E, também para 
celebrar os casamentos simultâneos 
do filho de José Antônio Pereira com 
a filha de Manuel Vieira de Sousa. E 
deste, viúvo e idoso, com a filha mais 
velha do fundador. E também, de 
Joaquim Pereira com outra filha de 
Manuel Vieira de Sousa. Num entre-
laçamento muito festejado das duas 
famílias: Pereira e Sousa.

Em Aquidauana, o nome do padre 
Julião aparece num documento, em 
que há 52 subscritores de compra de 
lotes para pessoas dispostas a parti-
ciparem da fundação do projetado 
povoado de Aquidauana, terra a ser 
comprada de João Dias Cordeiro, con-
forme a historiadora Joana Neves.

Cláudio Robba, no seu livro, tam-
bém nos fala de uma reunião, em 5 de 
julho de 1899, com alguns fundado-
res de Aquidauana e o referido padre 
Julião para ser criada a “Irmandade 
de Nossa Senhora da Conceição do 
Alto Aquidauana” com a finalidade da 
construção de uma capela, na Praça, 
em honra da Padroeira, sendo ele de-
pois seu primeiro vigário.

J. Barbosa Rodrigues faz uma citação 
do historiador Estevão de Mendonça, fa-

lando do padre Julião: “O vigário Julião, 
espanhol, é um modelo de virtudes”.

Padre Julião Urquia substituiu Frei 
Mariano Bagnaia, em 1874, como 
vigário de Miranda, onde perma-
neceu provavelmente até 1910. Frei 
Mariano está ligado depois à história 
de Corumbá, e também ao seu folclo-
re, pois teria amaldiçoado a cidade, 
narrada em várias versões. Todas elas 
implausíveis. O fato é que este religio-
so, enquanto vigário de Miranda, foi 
preso durante a guerra do Paraguai e 
levado para Assunção. No final de sua 
vida vai se manifestar, e acentuar, per-
turbações mentais em consequência 
provável dos problemas sofridos de 
ordem moral e de ordem psicológica 
com a prisão no Paraguai, conforme 
Frei Alfredo Sganzerla. Com uma na-

valha golpeou-se profundamente na 
garganta e faleceu tragicamente em 
9 de agosto de 1888, com 68 anos, em 
Campos Novos Paulista. Foi sepultado 
no interior da Igreja dessa cidade.

Padre Julião, idoso, teve um fim 
menos trágico. Viveu seus últi-
mos anos em Aquidauana, na Rua 
Cândido Mariano, próximo à Praça, 
onde foi erguida depois de alguns 
anos, no mesmo local da antiga ca-
pela erigida pela Irmandade de 
Nossa Senhora da Conceição do Alto 
Aquidauana, o belíssimo templo da 
Igreja Matriz de Aquidauana.

Faleceu em 27 de outubro de 1926, 
com 90 anos de idade. O atestado 
de óbito feito pelo médico Doutor 
Estácio Muniz, recém-formado 
(1923), dá como causa mortis arte-
riosclerose generalizada. 

Com recurso da iniciativa privada, 
o túmulo do padre Julião Urquia foi 
revestido com granito e uma placa 
de denominação faz com que es-
te jazigo deixe de ser, no dia de hoje 
pelo menos, o túmulo de um Ilustre 
Desconhecido.

ESSÊNCIA 

Não tem dia e não tem noite;

A essência do amor precede

O cheiro cor de razão do belo existir...

No balançar das horas

Traz e refaz alegrias;

Entre abraços e pernas

Todos os nós se desfazem...

Trocamos juras com certeza;

Toda candura reluz e faz

Renascer o amor de antes tão sonhado;

As mãos entrelaçadas; os corpos em festa;

O mundo em festa...

Nosso amor luz que o desejo acende;

É a vida em tom maior...

É tudo de bom que se eterniza;

O amor tem tessituras que só o desejo 

esconde;

Reapresenta-se em apegos de afagos, 

carinhos e canduras;

Sem escravizar ninguém,

O amor estabelece uma liberdade pura:

Sem limites.

Guimarães Rocha – poeta/

escritor, membro da ASL 

Receita 

	 Para viver feliz,

	 jogue no lixo o rancor,

	 dele não vai precisar.

	 Pegue as velhas alegrias,

	 junte a sobra de esperança,

	 descasque depois as saudades,

	 uma a uma,

	 acrescente afetos recebidos 

	 e arrume tudo na lembrança.

	 Derreta mágoas em fogo alto

	 e espalhe perdão à vontade,

	 mas que seja de verdade!

	 Por último,

	 misture devagarinho

	 o fermento do amor

	 e espere amanhecer.

	 Pronto!

	 Pode provar o sabor.

Ileides Muller – pertence à ASL

SAUDADE

Há uma saudade latente em meu peito.

É lírica, linda, não sei de onde vem...

Me angustia, remói de tal jeito

Numa dor, abala minh’alma também.

 

Uma harpa em polca paraguaia,

Traz um passado remanescente.

Qual araponga, seu cantar desmaia,

Em saudade, lembrança tão ausente.

 

A harpa a ressoar pelo salão,

Na volúpia da dança, felicidade.

Nos passos em rodopios a embalar.

 

Esta saudade faz doer o coração.

A harpa traz lembranças sem idade

No pensamento, no sonho, a machucar.

 

Elizabeth Fonseca – membro da 

ASL

Padre Julião Urquia, 
ilustre desconhecido
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POESIAs

Templo antigo da Igreja Matriz de Santo Antônio, desta capital, originária 
da modesta capela inaugurada pelo pe. Julião Urquia (primeira missa no 
povoado – 1879)
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